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1 INTRODUÇÃO
O Presente trabalho consiste em uma avaliação preliminar da influência do parâmetro geométrico D/L (diâmetro pelo comprimento) de um dispositivo denominado tubo vortex sobre o seu poder frigorífico. O tubo vortex é um dispositivo mecânico sem partes móveis, formado por um tubo cilíndrico, geralmente, com uma entrada e duas saídas de gás, que separa um gás comprimido em fluxo frio e quente. Este dispositivo pode ser usado em diversos problemas de engenharia como: resfriamento de cabines de circuitos eletrônicos, controle de temperatura em laboratórios, resfriamento na indústria de alimentos, liquefação de gás natural e climatização de ambientes (Dos Santos et al., 2013).
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Neste estudo é considerado um domínio computacional bidimensional axissimétrico com uma entrada de ar seco e duas saídas, uma fria pelo centro do dispositivo e outra quente na periferia do mesmo. Uma vez que o escoamento é compressível e turbulento, não há solução analítica para este tipo de problema, sendo necessário utilizar técnicas numérica e experimental. No presente trabalho, as equações de conservação de massa, quantidade de movimento, energia e a equação de estado são resolvidas numericamente usando o software comercial CFD (Computational Fluid Dynamics) FLUENT, que é baseado no método dos volumes finitos. Para fechamento da turbulência é empregada à modelagem clássica RANS com modelo k – ε. O principal objetivo neste trabalho é realizar uma comparação do poder frigorífico máximo obtido com as razões D/L = 0,1 e 0,2 para várias frações mássicas frias no dispositivo (que são obtidas a partir do ajuste na válvula de saída quente). Os demais parâmetros geométricos do tubo vortex foram mantidos fixos em ambos os casos. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Para o tubo vortex foi considerado um escoamento permanente, compressível e turbulento e um domínio computacional axissimétrico. O domínio possui uma saída quente na periferia e uma saída fria localizada no centro do tubo vortex. Na entrada foi considerado um escoamento com uma pressão P01=700 kPa, na saída fria considerou-se uma pressão Pfria=101,3 kPa e na saída quente a pressão foi variada para obter-se diferentes frações mássicas frias.

Os resultados permitiram observar que, para as mesmas condições geométricas, a relação D/L = 0,1 conduziu a um poder frigorífico 34 % superior ao obtido para a relação D/L = 0,2 estudado por Marques et al. (2012), ou seja, o comprimento do tubo vortex apresentou influência sobre o desempenho térmico do sistema. Também foi observado que a fração ótima foi alterada de yc,o = 0,562 para yc,o = 0,4380.
Tabela Presente Trabalho x Marques et at. (2012)
	Presente Trabalho
	Marques et at. (2012)

	Qfm = 214,7822W
	Qfm = 221,611W

	 mf = 0,00758 kg/s
	 mf = 0,0098 kg/s

	                       Psq = 380 kPa
	                        Psq = 290 kPa

	   Y = mf /m = 0,4380
	   Y = mf /m = 0,562


4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Foi realizado um estudo numérico sobre a influência da relação D/L (diâmetro sobre comprimento do tubo vortex) sobre o seu poder frigorífico. Para este estudo as equações de conservação e equação de estado foram resolvidas através do Método de Volumes Finitos (FVM) e o modelo k – ε foi empregado para abordagem da turbulência.
Os resultados mostraram que a relação D/L possui uma influência sobre o poder frigorífico obtido em um tubo vortex, bem como, do ajuste de válvula de saída quente que conduz ao melhor desempenho do sistema. Neste estudo, a relação D/L = 0,1 conduziu a um desempenho 34 % melhor do que o obtido com D/L = 0,2. Nesse sentido, pretende-se avaliar futuramente novas relações de D/L e a otimização geométrica de várias geometrias empregando a metodologia Constructal Design.
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